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A perda da voz é uma das principais 
causas de afastamento de professores. 

Dados do Núcleo de Estudos de Saúde 
e Trabalho da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) apontam que mais 
da metade dos docentes falta pelo menos 
uma vez por ano, por motivo de saúde, e 
as causas mais frequentes são justamente 
a rouquidão e a diminuição da potência 
vocal.
Datado de 2020, esse levantamento é um 
dos mais recentes sobre o tema e corro-
bora com outros, publicados em anos 
anteriores, que apresentaram resultados 
semelhantes. Pesquisa de 2008, feita pelo 
Sindicato dos Professores de São Paulo 
(Sinprosp), em parceria com o Centro de 
Estudos da Voz, revelou que 63% dos 
professores da rede particular já tiveram 
problemas com a voz.
Diagnósticos similares também foram veri-
ficados na rede pública, por meio de levan-
tamentos do Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de SP (Apeoesp) e 
da própria Prefeitura de São Paulo.
Não é por acaso que a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) considera o 
professorado a categoria de maior risco de 
desenvolver distúrbios vocais. Dentre os 
principais motivos, o uso excessivo da voz 
é o mais óbvio, sem dúvida. Mas é certo 
que a falta de cuidados com o aparelho 
fonatório também contribui para esta 

situação.
Ter a voz como principal instrumento de 
trabalho requer muita disciplina, sobre-
tudo no que se refere à hidratação do corpo 
e o descanso necessário da voz, para evitar 
os chamados fonotraumatismos (lesões 
nas cordas vocais). Há técnicas de aqueci-
mento e desaquecimento da voz e exer-
cícios vocais que também ajudam muito 
nessa proteção e devem ser associadas.
A maior preocupação é que essas lesões 
recorrentes possam ensejar quadros de 
doenças mais graves. Por isso é tão impor-
tante preveni-las. Rouquidão que persiste 
em mais duas, três semanas, por exemplo, 
é um sinal de alerta que não pode ser 
ignorado. Aliás, o sintoma mais clássico de 
lesões pré-malignas e câncer de laringe é a 
alteração da voz.
O Brasil é um dos países com maior taxa 
de diagnósticos de câncer de laringe – o 
que demanda atenção redobrada da nossa 
parte. Embora a curabilidade seja alta, é 
fundamental o diagnóstico precoce e isso 
nem sempre acontece. Nesse contexto, 
a prevenção entra como uma aliada 
importante em casos de alterações vocais 
persistentes ou recorrentes que precisam 
ser investigadas.

Artigo

Disfonia, uma das principais causas 
de professores fora da sala de aula

Deu bom!
O Maceió 
Shopping recebe 
mais uma edição 
do Festival de 
Flores de Ho-
lambra e até 6 
de novembro, os 
clientes podem 
adquirir espécies 
de flores e plan-
tas ornamentais, 
todas vindas de 
Holambra (SP). A 
mostra aconte-
ce na Praça de 
Eventos, Piso 1, 
durante todo o 
horário de fun-
cionamento do 
shopping, de se-
gunda a sábado, 
das 10h às 22h, 
e domingo, das 
12h às 21h, com 
entrada gratui-
ta. Os visitantes 
podem adquirir 
plantas como 
rosas, begônias, 
suculenta, lírio, 
rosas, girassol, 
planta carnívora, 
bonsai, além de 
vasos, adubos, 
substratos e 
acessórios.

(82) 99333.6028

Domingos Tsuji
Médico especialista em diagnóstico de patologias 

de laringe e responsável pelo Voice Center do 
Hospital Paulista

Deu ruim!
Uma mulher 
de 43 anos, que 
trabalhava como 
caixa em um 
supermercado 
na Cidade Uni-
versitária, em 
Maceió, foi presa 
em flagrante na 
quinta-feira pas-
sada suspeita de 
cometer o crime 
de estelionato,

Um homem de 
37 anos que 
trabalha como 
conciliador no Fó-
rum da Comarca 
de Rio Largo, foi 
preso em fla-
grante na 5ª feira 
passada após ter 
cobrado a quantia 
de R$ 5 mil para 
dar entrada em 
um processo 
gratuito.



A concessionária BRK, 
que atua no forne-
cimento de água e 

saneamento em Maceió, 
voltou a ser autuada pelo 
Executivo municipal, desta 
vez durante uma operação 
de combate às Línguas Sujas 
na orla da capital, por infra-
ção ambiental. A operação 
foi realizada, no dia 18 de 
outubro, pelas secretarias 
de Meio Ambiente e Infraes-
trutura.

A operação – conforme 
o poder público municipal 
– identificou o despejo de 
esgoto da rede da BRK, que 
drena águas pluviais loca-
lizadas na Avenida Doutor 
Antônio Gouveia, em Paju-
çara. A prática ocasionou, 
ainda segundo a Prefeitura 
de Maceió, o lançamento 
de efluentes diretamente no 
mar, resultando na forma-
ção de uma “língua suja” na 
região.

A BRK foi autuada com 
base no Código Municipal 
de Meio Ambiente por conta 

de irregularidades relacio-
nadas ao lançamento inade-
quado de efluentes na rede 
de drenagem da cidade. 
O ato contraria a lei muni-
cipal de número 4.548/96, 
que proíbe expressamente 
o lançamento de esgoto, 
mesmo que tratado, nas 
praias ou na rede de águas 
pluviais.

Como resultado, a BRK 
terá cinco dias para apre-
sentar sua defesa na Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente.  

Segundo o coordenador 
de drenagem da Seminfra, 
Gabriel Rodas, as equipes 
realizaram uma investiga-
ção minuciosa, empregando 
testes com fumaça e corante.

“Foram identificados 
dois problemas estruturais 
na rede coletora de esgoto, 
que é de competência da 
BRK. Uma das estruturas, 
uma caixa de recepção, 
provocava problemas, como 
falta de estanqueidade, e 
essa falta estava causando 

infiltrações e adentrando 
no nosso sistema de drena-
gem. Ou seja, o esgoto que 
era para estar na rede de 
esgoto, estava vazando sob a 
calçada e também por baixo 
do pavimento e entrando 
na tubulação de drenagem, 
saindo na praia”, explicou 
Rodas.

Após a identificação 
desses problemas, a Semin-
fra conduziu uma inspeção 
mais aprofundada, que 
revelou uma segunda ques-
tão relacionada ao poço da 

rede principal de esgoto. 
Novamente, testes com 
corante demonstraram que 
todo o volume de esgoto 
estava sendo direcionado 
para o sistema de drenagem 
e, consequentemente, para a 
praia. 

O secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo, 
Marcos Cavalcanti, desta-
cou que a operação é de 
extrema importância para 
a preservação do meio 
ambiente, influenciando na 
qualidade de vida dos cida-

dãos e na balneabilidade das 
praias da capital.

“A fiscalização atuante 
é fundamental para coibir 
práticas inadequadas e 
garantir que as empresas 
operem de maneira respon-
sável e sustentável em nossa 
cidade. Nós, na Semurb, 
estamos comprometidos 
em fazer cumprir a lei e 
assegurar que todos respei-
tem as regulamentações 
ambientais”, completou.

BRK
Em comunicado à 

imprensa, a empresa BRK 
informou que não tinha 
conhecimento prévio dos 
danos identificados nas 
tubulações, e que tais danos 
não foram causados pela 
concessionária. 

Ainda de acordo com a 
empresa, “a situação já está 
sendo resolvida pelas equi-
pes operacionais, que reali-
zarão os reparos necessários 
na referida estrutura o mais 
breve possível. 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O bairro de Jaraguá tem murais repletos de 
belas histórias e, nos últimos dias, ganhou mais 
um espaço para lá de especial próximo ao Porto 
de Maceió. O arquiteto e artista plástico Rafael 
Santos (@rafaelsantos.arq) é o responsável pela 
homenagem em arte gigante a sete mulheres: 
Carmen Lúcia Dantas, Fernanda Guimarães, Selma 
Britto, Marisa Malta, Diva Gonçalves, Mestra Maura 
da Baiana, Camila Paiva.  O trabalho é fruto de 
uma parceria com a Casas Jardim, Tintas Suvinil e 
Fundação Municipal de Ação Cultural (FMAC).
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BRK é autuada por infração 
ambiental na orla da Pajuçara
Meio Ambiente, Empresa informou que não tinha conhecimento prévio dos danos identificados

Fiscalização detectou uma língua suja na orla após obras da BRK
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As obras que vão levar 
água tratada e esgotamento 
sanitário a todo Litoral Norte 
de Alagoas seguem em 
ritmo acelerado. Executadas 
pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Seinfra), 
elas integram o programa 
Mais Água Alagoas e estão 
presentes nos municípios 

de Maragogi, Japaratinga, 
Porto de Pedras, São Miguel 
dos Milagres e Passo de 
Camaragibe. 

Após a conclusão das 
obras, todas as residências 
e estabelecimentos comer-
ciais da região serão aten-
didos com água e rede de 
esgoto, beneficiando 90 

mil moradores e milhares 
de turistas que visitam as 
praias paradisíacas de parte 
do estado. 

O Mais Água Alagoas 
é um dos programas mais 
importantes do Governo do 
Estado e conta com proje-
tos que envolvem órgãos 
públicos, como a Seinfra,  

Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh), Casal e 
Instituto do Meio Ambiente 
(IMA), e as três empresas 
vencedoras das concessões 
de água e esgoto de Alagoas.

“O avanço da univer-
salização do saneamento e 
abastecimento em Alagoas 

é uma das nossas priorida-
des. Iniciamos uma nova 
história aqui em Alagoas”, 
afirmou o governador 
Paulo Dantas.

O Mais Água Alagoas é 
o maior programa de abas-
tecimento d’água e sane-
amento básico já visto no 
estado. 

Mais Água Alagoas

Obras que beneficiarão 90 mil moradores 
em Alagoas seguem em ritmo acelerado

O já lançado Novo PAC 
(Programa de Acele-
ração de Crescimento 

3), do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), será “relançado” em 
Alagoas para apresentar 
quais obras – incluídas no 
programa – estão prometi-
das para o Estado. O pacote 
de ações a serem feitas em 
Alagoas soma R$ 47 bilhões.  

O governo federal tem 
buscado realizar esses 
eventos de forma regional 
como maneira de criar uma 
agenda política positiva 
para o presidente Lula. Em 
Alagoas, quem assume esta 

missão é o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, que coman-
dará o evento ao lado do 
governador Paulo Dantas 
(MDB) e dos deputados 
federais alagoanos que são 
aliados do PT.

O lançamento – que 
ocorre no dia 30 de outubro 
– será no Centro de Conven-
ções de Maceió, em Jaraguá, 
às 9h.

Segundo o governo fede-
ral, os R$ 47 bilhões do Novo 
PAC serão aplicados em 
Alagoas até o ano de 2026, 
para investimento sem infra-
estrutura rodoviária, Saúde 
e abastecimento de água no 
Sertão.

Além disso, na área de 
transportes, o governo fede-

ral promete contribuir com 
a construção do chamado 
“Arco Metropolitano”, que 
consiste na duplicação de 
trechos das rodovias BR-316 
e BR-424, facilitando o esco-
amento da produção de 
Alagoas, atendendo a uma 

necessidade de indústrias 
instaladas no Polo Cloroquí-
mico de Marechal Deodoro, 
na Grande Maceió. O valor 
estimado para esta ação é de 
R$ 300 milhões.

Estão na lista de obras 
a duplicação da BR-104/

AL, na divisa com Pernam-
buco, que contribuirá com a 
conectividade no Nordeste. 
Há ainda a inclusão da cons-
trução da ponte que ligará 
Penedo e Neópolis (SE), na 
região do Baixo São Fran-
cisco. Com mais de 1 km 
de extensão e mais 12,5 km 
de acessos, a construção 
facilitará o escoamento dos 
produtos e aumentará o 
fluxo de turistas na região. O 
investimento total previsto 
no projeto da ponte é de R$ 
320 milhões.

Os recursos irão acelerar 
a construção do Hospital 
Metropolitano do Agreste, 
em Arapiraca e viabilizar 
a retomada das obras do 
Trecho V do Canal do Sertão.

Redação

Duplicações de rodoviais estão entre obras do Novo PAC em AL

Novo PAC será ‘relançado’ em 
AL com ‘pacote’ de R$ 47 bi
Infraestrutura, Rui Costa virá ao Estado no próximo dia 30 de outubro para anunciar as obras



A   volta da cobrança 
de impostos sobre 
a gasolina resultou 

em um peso significativo 
no bolso dos motoristas 
ao longo de 2023. Mesmo 
em queda nas últimas sete 
semanas, o valor médio do 
litro do combustível subiu 
R$ 0,80, de R$ 4,09 para R$ 
5,76 desde a última semana 
de dezembro de 2022. 

A alta de 16% representa 
uma variação real (acima 
da inflação) de 12,2% ao 

longo deste ano, o que deixa 
R$ 40,00 mais caro o ato de 
encher um tanque de 50 
litros, equivalente ao dos 
modelos Hyundai HB20, 
Renault Sandero e Volkswa-
gen Fox.

Os dados divulgados 
pela ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis) também 
evidenciam a necessidade de 
pesquisar antes de abastecer 
o veículo, já que os valores 
encontrados por cada litro 
de gasolina variam entre R$ 
4,75 e R$ 7,59 somente no 
estado de São Paulo.

A Petrobras anunciou 
redução de R$ 0,12 no preço 
da gasolina nas distribui-
doras a partir deste fim de 

semana. Mas a diminuição 
não é imediata nos postos 
de gasolina. Já o diesel terá 
aumento de R$ 0,25.

A Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) infor-
mou que sua Correge-
doria-Geral concluiu, em 
fevereiro último, o processo 
de correição extraordinária 
sobre o sistema de geoloca-
lização usado por servidores 
do órgão.

Segundo a agência, 
desde 21 de março foi instau-
rada uma sindicância inves-
tigativa interna para apurar 
se o sistema, adquirido em 
2018, foi utilizado de forma 
irregular.

A manifestação foi feita 
após a Polícia Federal (PF) 
ter deflagrado a Operação 
Última Milha, com o objetivo 
de investigar o uso indevido, 
por servidores da Abin, do 
sistema de geolocalização 

de dispositivos móveis, sem 
autorização judicial.

De acordo com a PF, 
25 mandados de busca e 
apreensão e dois manda-
dos de prisão preventiva 
foram sendo cumpridos na 
sexta-feira passada, além de 
“medidas cautelares diver-
sas da prisão” nos estados de 
São Paulo, Santa Catarina, 
Paraná, Goiás e no Distrito 
Federal.

As medidas judiciais 
foram expedidas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). “O sistema de geolo-
calização utilizado pela Abin 
é um software intrusivo na 
infraestrutura crítica de tele-
fonia brasileira. A rede de 
telefonia teria sido invadida 
reiteradas vezes, com a utili-
zação do serviço adquirido 
com recursos públicos”, 
informou em nota a PF.

“Além do uso indevido 
do sistema, apura-se a atua-
ção de dois servidores da 
Agência que, em razão da 
possibilidade de demissão 
em processo administrativo 
disciplinar, teriam utilizado 
o conhecimento sobre o uso 
indevido do sistema como 
meio de coerção indireta 
para evitar a demissão”, 
acrescentou.

Segundo a Abin, as infor-
mações apuradas durante 
a sindicância interna têm 
sido repassadas aos órgãos 
competentes. 

“Todas as requisições 
da Polícia Federal e do 
Supremo Tribunal Federal 
foram integralmente aten-
didas pela Abin. A agência 
colaborou com as autorida-
des competentes desde o 
início das apurações”, infor-
mou por meio de nota.

“A Abin vem cumprindo 
as decisões judiciais, 
incluindo as expedidas 
na manhã da sexta-feira 
passada. Foram afastados 
cautelarmente os servido-
res investigados. A Agência 
reitera que a ferramenta 
deixou de ser utilizada em 
maio de 2021. A atual gestão 
e os servidores da Abin 
reafirmam o compromisso 
com a legalidade e o Estado 
Democrático de Direito”, 
acrescentou.

A PF informa que, se 
condenados, os servidores 
responderão pelos crimes de 
invasão de dispositivo infor-
mático alheio, organização 
criminosa e interceptação de 
comunicações telefônicas, 
de informática ou telemática 
sem autorização judicial ou 
com objetivos não autoriza-
dos em lei.

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

A  a t i v i d a d e 
e c o n ô m i c a  b r a s i -
leira teve queda em 
agosto deste ano, de 
acordo com informa-
ções divulgadas pelo 
Banco Central (BC). 
O Índice de Ativi-
dade Econômica do 
Banco Central (IBC-
Br) registrou redução 
de 0,77% em agosto 
em relação ao mês 
anterior, de acordo 
com dados dessazo-
nalizados (ajustados 
para o período).

E m  a g o s t o ,  o 
IBC-Br atingiu 152,04 
pontos. Na compa-
ração com o mesmo 
mês de 2022, houve 
crescimento de 1,28% 
(sem ajuste para o 
per íodo,  já  que a 
comparação é entre 
meses iguais). 

No  acumulado 
em 12 meses, o indi-
cador também ficou 
positivo em 2,82%. 
Em junho e julho, o 
indicador havia apre-
sentado alta, após 
retração em maio. 

O IBC-Br é uma 
forma de avaliar a 
evolução da ativi-
dade econômica do 
país e ajuda o BC 
a  tomar  dec i sões 
sobre a taxa básica 
de  juros ,  a  Se l i c , 
definida atualmente 
em 12,75% ao ano.  
O índice incorpora 
informações sobre o 
nível de atividade de 
setores da economia 
– indústria, comér-
cio e serviços e agro-
pecuária –, além do 
volume de impostos.

Agosto

Atividade 
econômica 
tem queda 
de 0,77%
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Alta de 16% deixa R$ 40,00 mais caro o ato de encher tanque de 50l

Com os impostos, encher 
o tanque está mais caro
Mesmo em queda nas últimas 7 semanas, o valor médio do litro subiu R$ 0,80

Investigação

Geolocalização: Abin diz estar 
colaborando com autoridades

Andreia Verdélio
Agência Brasil



A  pesar da resistência 
de muitos de seus 
próprios aliados 

políticos em Brasília – como 
membros da bancada do 
Partido dos Trabalhado-
res e do próprio governo 
federal – o senador Renan 
Calheiros (MDB) segue 
com sua “saga” em busca 
de instalar a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que tem como alvo 
a investigação de ações da 
petroquímica Braskem em 
Alagoas.

O senador já apresen-
tou no Senado o requeri-
mento para a abertura da 

CPI, que já conta com as 
assinaturas necessárias 
para a instalação. Porém, 
apesar disso, a Comissão 
não é do interesse político 
do Partido dos Trabalha-
dores, em que pese ser uma 
das principais preocupa-
ções de Renan Calheiros, 
que tem investido muito 
contra a empresa, seja 
pela abertura da CPI ou 
envolvido diretamente na 
busca pelo fechamento de 
um acordo de indenização 
com o Executivo estadual.

Calheiros apresentou o 
pedido de abertura da CPI 
no dia 14 de setembro com 
a assinatura de 45 parla-
mentares. Agora, Calhei-
ros aguarda que a leitura 

do requerimento seja feita 
na próxima semana. 

O objetivo – conforme 
o senador emedebista – é 
o de investigar a responsa-
bilização da mineradora, 
tanto do ponto de vista 
ambiental quanto jurídico, 

no que tange às reparações 
e indenizações devidas às 
vítimas do afundamento 
de solo que ocorreu na 
capital alagoana. 

Há um acordo polí-
tico com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD), para que nesta 
semana o requerimento 
já entre em pauta. Renan 
Calheiros explica que após 
a leitura do documento a 
próxima fase será a de indi-
cação de integrantes para 
comporem a Comissão 
Parlamentar de Inquérito. 
Ao que parece, a resistên-
cia que era oriunda do 
PT foi vencida dentro do 
Senado.

Caso se confirme a 
informação trazida por 
Renan Calheiros, a Comis-
são deve ter 11 membros 
titulares e sete suplentes. 
Os trabalhos devem ser 
executados – a partir de 
sua instalação – dentro de 
um prazo de 120 dias.

O comando geral da 
Polícia Militar de Alagoas 
expulsou – no final da 
semana passada – um cabo 
e uma soldado da corpora-
ção por conta da acusação 
de cobrança de pagamento 
de propina por dinheiro ou 
PIX, durante abordagens 
em blitze. O resultado da 
expulsão é fruto de uma 
investigação interna que 
apontou a suposta conduta 
dos dois policiais milita-
res que não tiveram seus 
nomes revelados. 

A decisão pela expulsão 
foi publicada, no dia 18 de 
outubro, no Boletim Geral 
Ostensivo da Polícia Mili-

tar de Alagoas.
Os  dois  mi l i tares 

pertenciam aos quadros 
do Batalhão de Polícia de 
Trânsito e haviam sido 
presos no ano de 2021, 
durante uma operação 
do Ministério Público 
Estadual, com o apoio da 
Polícia Militar, em que se 
apurava um esquema de 
propina envolvendo agen-
tes da corporação.

De acordo com a apura-
ção interna realizada pela 
própria PM, o cabo que 
foi expulso era o chefe da 
organização criminosa, da 
qual fazia parte a soldado. 
O objetivo era – conforme 

a investigação – “abordar 
condutores de veículos, 
com possíveis irregulari-
dades de trânsito, a fim de 
solicitar vantagem ilícita 
para deixar de realizar suas 
atribuições policiais, no 
cumprimento das normas 
do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB)”.

A  i n v e s t i g a ç ã o 
também constatou – ainda 
conforme a PM – que as 
transferências bancárias 
eram realizadas por meio 
de PIX para uma conta que 
tinha apenas a finalidade 
de receber a propina, o 
que configura crimes de 
corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro.
Um outro cabo da Polí-

cia Militar de Alagoas foi 
punido com prisão por 
saber dos crimes pratica-
dos pelos colegas de corpo-

ração, mas não denunciou 
o ato à autoridade superior. 
Como não há a participa-
ção direta dele nos crimes, 
mas apenas omissão, ele 
não foi expulso.
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Redação

Congresso, Em sua saga contra petroquímica, Calheiros tem encontrado resistência por parte do PT

Pedido da CPI da Braskem 
deve ser lido nesta semana

Renan já articulou no Senado que o requerimento entre em pauta

Corporação publicou as expulsões no Boletim Geral Ostensivo

Corrupção e lavagem de dinheiro

Em AL, PM expulsa policiais acusados 
de cobrança de propina em blitze
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U  m levantamento 
feito com base em 
11 indicadores de 

transparência digital – com 
índices que vão de cinco a 
zero estrelas – o deputado 
federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil) 
foi considerado o mais 
transparente em suas 
ações, conforme o portal 
Congresso em Foco, que 
elaborou a sistemática de 
avaliação. Ele conquistou as 
cinco estrelas.

O segundo colocado 
do ranking é o deputado 
federal Rafael Brito (MDB), 

que pontuou com quatro 
estrelas. Em todo o país, 
apenas outros nove depu-
tados federais cumpriram 
todos os requisitos apon-
tados pelo Congresso em 
Foco para ter as cinco estre-
las. Os dados vão desde a 
agenda do parlamentar até 
a explicação das verbas da 
cota parlamentar, que é o 
dinheiro público ao qual 
os membros do Congresso 
Nacional têm acesso para as 
suas atividades no exercício 
do mandato.

O nível de transpa-
rência dos deputados 
federais e senadores é um 
levantamento exclusivo 
do Congresso em Foco. 

Os demais membros da 
bancada alagoana obti-
veram uma estrela ou 
nenhuma. Com uma estrela 
ficaram os deputados fede-
rais Arthur Lira (PP), Isnaldo 
Bulhões (MDB), Marx 
Beltrão (PP), Paulão (PT), o 

senador Renan Calheiros 
(MDB) e o senador Rodrigo 
Cunha (Podemos). Quem 
não pontuou: os deputados 
federais Daniel Barbosa (PP), 
Fábio Costa (PP)e Luciano 
Amaral (PV), alé do senador 
Fernando Farias (MDB).

Redação

Ranking da transparência: 
Gaspar é 1º e Brito é o 2º
Política, Levantamento feito pelo Congresso em Foco considerou 11 indicadores

Alfredo Gaspar atendeu requisitos para “receber” 5 estrelas

A Polícia Militar de 
Alagoas (PM) enviou 
31 de seus homens para 
reforçar a Força Nacional 
de Segurança Pública, no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Os policiais embarcaram 
para a missão na 6ª feira 
passada e integrarão o 
grupo comandado pelo 
Ministério da Justiça e da 
Segurança Pública.

Eles embarcaram 
no voo da Embraer 145, 
comandado por dois 
policiais federais.  Na 
missão, eles devem ficar 
no Rio de Janeiro por 30 
dias ajudando a Segu-
rança Pública Flumi-
nense. A apresentação 
dos voluntários ocorreu 
no dia 4 de outubro.

Rio de Janeiro

PMs alagoanos 
reforçaram 
Força Nacional



O  Hospital Metropo-
litano de Alagoas 
recebeu 60 pessoas 

na sexta-feira passada, 
para a realização de proce-
dimentos oftalmológi-
cos. A ação é resultado 
da triagem realizada na 
Grota das Piabas, Jacinti-
nho, na última edição do 
Programa Vida Nova nas 
Grotas. 

Os exames feitos no 
laboratório de oftalmolo-
gia do hospital são de refra-
ção, que analisa a estrutura 
ocular, seu funcionamento 
e determina o grau dos 
óculos, e a biomicrosco-
pia, que tem a função de 
avaliar as estruturas do 
segmento anterior (córnea, 
íris, cristalino) e o fundo de 
olho (nervo óptico e retina 
central). 

Também é realizada a 
tonometria, que analisa a 
pressão ocular e que tem a 
função de detectar o glau-
coma; bem como, o exame 
do fundo do olho, desti-
nado a identificar doenças 
sistêmicas. 

De acordo com a oftal-
mologista Maria Helena 
Amorim, a maior queixa 
dos pacientes é a dificul-
dade na visão pela neces-
sidade do uso de óculos e 
casos de glaucoma. 

“Nós estamos fazendo 
uma ação social que é 
muito importante para a 
população. O exame oftal-
mológico periódico pode 
prevenir muitas doenças. 
É de suma importância 
que os pacientes, princi-
palmente os diabéticos, 
façam periodicamente 
o exame de fundo de 

olho para a prevenção da 
cegueira”, disse a médica.

Uma das pacientes 
atendidas no Hospital 
Metropolitano foi a dona 
de casa Lilian Soares 
Rodrigues, de 44 anos.

“Já tem quatro anos 
que uso óculos e tenho 
dificuldades para ler sem 
eles. Venho sentindo algu-
mas dores, por isso procu-
rei pelo atendimento. Fui 
muito bem recebida aqui. 
É a primeira vez que pude 
fazer um exame deta-
lhado, sem aquela pressa 
de acabar logo. O hospital 
e toda a equipe estão de 
parabéns”, relatou. 

Outro paciente rece-
bido no consultório oftal-
mológico foi o aposentado 

Amaro Vieira, de 67 anos. 
Ele já passou por uma 
cirurgia de catarata no 
olho esquerdo e tem apre-
sentado dificuldades na 
visão. 

“Minha lente intrao-
cular ficou opacificada, 
mas a médica me disse 
que pode ser feito um laser 
e vai ficar tudo normal. 
Só tenho a agradecer, fui 
muito bem atendido aqui. 
Recomendo para todos”, 
contou. 

O Programa 
O Vida Nova nas Grotas 

é uma iniciativa desen-
volvida pelo Governo do 
Estado, voltada para os 
moradores das grotas da 
capital alagoana. Entre as 

ações desenvolvidas está 
a realização de serviços 
e consultas em diversas 

áreas médicas, com profis-
sionais da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau).
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Suely Melo
Sesau

Fotos: Olival Santos

Atendimento oftalmológico foi feito na sexta-feira passada pela equipe do Hospital Metropolitano

60 pacientes do Vida Nova nas 
Grotas fazem ‘exame de vista’

Lilian Soares estava com dificuldade para ler e sentindo dores

Amaro Vieira detectou durante o exame que terá que passar por um procedimento devido a um problema no olho esquerdo



Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

C om uma localização estratégica no globo, 
os Emirados Árabes Unidos têm ascendido 
ao status de “hub” no panorama global 

do turismo, consolidando-se como a porta de 
entrada para o mundo. A partir dos EAU, as 
possibilidades de combinações de destinos se 
desdobram em vastas oportunidades, beneficia-
das por uma ampla rede de voos de companhias 
aéreas de renome internacional e de companhias 
de baixo custo. Voos com duração de 3 a 7 horas 
se tornam convenientes para viagens de conexão 
para dois ou mais países. Como profissional 
dedicada ao turismo e viajante do mundo, é com 
grande prazer que compartilho minhas experiên-
cias de viagem. Nesta semana, peguei um voo de 
4h (Abu Dhabi - Almaty com a companhia aérea 
de baixo custo Wizz air) para conhecer a cidade 
de Almaty, no Cazaquistão, e trago informações 
sobre esse destino ainda pouco explorado (mas 
extraordinário) aos nossos leitores. 
O Cazaquistão, nação da Ásia Central, faz fron-
teira com a Rússia, China, Quirguistão, Uzbequis-
tão e o Turquemenistão. O maior país sem costa 
marítima do mundo, se tornou independente 
da União Soviética em 1991, e tem aproxima-
damente, 19 milhões de habitantes. Astana é 
a capital e as línguas oficiais são o cazaque e o 
russo. Quando se trata de turismo, uma cidade 
se destaca no sul do Cazaquistão: Almaty, ponto 
importante na rota da seda que ligava a Ásia à 
Europa. Os brasileiros não precisam de visto para 
entrar no Cazaquistão. Moeda no Cazaquistão: 
Tenge (KZT) / 1 dólar americano (USD) = 479 KZT 
(cotação de outubro de 2023).
Rodeada pelas majestosas montanhas Tien Shan, 
Almaty (que significa a Cidade das Maçãs) é a 
maior cidade do Cazaquistão, foi a capital do País 
até 1997 e é considerada pelos cazaques a melhor 
cidade para se viver. O lugar impressiona desde o 
primeiro momento pela natureza deslumbrante: 
os picos nevados das montanhas são avistados 
de vários pontos da cidade, junto às mais lindas 
tonalidades de árvores, a limpeza das ruas é 
impecável. 
No primeiro dia fiz um city tour, onde visitei o 
Museu da República do Cazaquistão, um tesouro 
de artefatos que contam a história do país. Fui até 
o Green Bazar, mercado tradicional da cidade 
com uma variedade incrível de frutas (muitas que 
nunca havia visto antes), além de verduras, chás, 
laticínios e roupas típicas. Na sequência, o Parque 

Explorando as Maravilhas 
de Almaty: Um Destino de 

Turismo em Ascensão

28 Panfilov, o mais antigo da cidade, o parque 
recebeu esse nome em honra aos 28 soldados-
-heróis que morreram lutando contra os nazistas 
durante a II Guerra Mundial. Nos arredores, a 
linda Catedral Ortodoxa Zenkov ou Holy Ascen-
sion, construída em madeira. Finalizei o tour em 
Shymbulak, uma estação de esqui muito próxima 
do centro da cidade (40 minutos de carro) com 
teleférico, várias pistas de ski, restaurantes acon-
chegantes e hotel.
Nos dois dias seguintes, explorei os arredores de 
Almaty. Os Lagos Kolsai, três lagos com águas 
cristalinas cercado por uma natureza deslum-
brante, também conhecidos como “pérolas de 
Tien Shan” fazendo referência às montanhas. 
Visitei o Black Cânion e o Parque Nacional do 
Cânion Charyn, o segundo maior cânion do 
mundo com 154km de extensão, ficando atrás 
apenas do Grand Cânion, nos Estados Unidos. 
O Lago Issyk e a Cachoeira Turgen também 
impressionam pela variedade de vegetação e 
preservação, fiz uma trilha até a queda principal 
da cachoeira. Fiquei impressionada ao constatar 
que a limpeza da cidade se estende aos arredo-
res, passei por vários vilarejos de infraestrutura 

muito simples, mas todos igualmente limpos e 
organizados.
A gastronomia em Almaty é diversificada, com 
restaurantes que servem pratos tradicionais 
cazaques, bem como cozinha internacional de 
qualidade. Para conhecer a culinária local, esco-
lhi o restaurante tradicional Alasha para jantar 
e assistir a um show de danças típicas, adorei 
a experiência. O “beshbarmak” (massa com 
carne de cavalo cozida lentamente) e o “plov” 
(arroz aromatizado com carne e legumes) são 
as iguarias tradicionais. Confesso que não me 
aventurei na carne de cavalo, mas o grelhado de 
carneiro estava divino. 
Para aqueles que buscam uma experiência 
cultural enriquecedora, Almaty não decep-
ciona. A cidade é o epicentro da cultura cazaque 
e abriga ótima infraestrutura para o turismo 
com personalidade própria. País de história 
riquíssima com um toque de modernidade, o 
Cazaquistão me surpreendeu.
No próximo artigo, viajaremos para um País 
vizinho aos Emirados Árabes Unidos que 
ganhou mais notoriedade mundial recente-
mente. Quem arrisca um palpite?
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Audiência Pública
Essas são perguntas que podem ser respondidas 
numa audiência pública que será realizada, amanhã, 
no plenário da Assembleia Legislativa de Alagoas, 
numa proposição do deputado Silvio Camelo, que 
convidou um advogado especialista em Direito 
Comercial no Esporte para falar sobre isso. Para essa 
sessão especial foram convidados representantes da 
FAF, dirigentes de clubes, autoridades interessadas 
no assunto, a imprensa e o meio esportivo como um 
todo.

Pouca chance
Como nos anos anterio-
res, mesmo que ainda 
tenha chances remotas de 
subir, a tendência é que 
o CRB fique, novamente, 
no quase acesso. Essa é 
uma situação que revolta 
o torcedor, principal-
mente depois do acesso 
do CSA, em 2019. Críticas 
pesadas são feitas contra 
Mário Marroquim e 
Thiago Paes pela campa-
nha do time.
Todo início de tempo-
rada o clube anuncia 
uma campanha de 
acesso, mas não sai do 
canto. Para 2024, precisa 
ser feita uma reformu-
lação geral e um grupo 
de jogadores mais jovem 
e de qualidade deve ser 
montado. O CRB tem 
uma das maiores médias 
de idade da Série B.

A  Sociedade Anônima no Futebol tornou-se 
uma discussão nacional e obrigatória. Inicial-
mente, com o objetivo de sair da crise finan-

ceira, os clubes brasileiros já estão se enquadrando 
nessa mudança, especialmente os ricos-endividados, 
como RB Bragantino, que foi o primeiro nesse negó-
cio; o Cruzeiro/MG, que foi o segundo com o inves-
timento de Ronaldo Nazário; depois disso Vasco 
da Gama, Botafogo, Bahia e por aí vai.  Até clubes 
das Séries menores do futebol brasileiros estão no 
contexto. 
Apesar de algumas iniciativas comprovadas na 
fórmula escolhida para a transformação em SAF, 
ainda existem muitas dúvidas quanto a melhor saída. 
Qual é a que se encaixa bem? É igual para todos 
os clubes? A SAF vai gerir só o futebol ou a gestão 
geral do clube? Quem assume as dívidas futuras, se 
existirem, é a SAF ou o clube? A gestão precisa ser 
compartilhada entre empresa e clube ou pode ser 
individualizada? Quem assume o contrato com joga-
dores e comissão técnica junto à CBF? E colaborado-
res diretos, regidos pela CLT, pertencem a quem?

A SAF em 
discussão na ALE
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Muitas dúvidas
Para o próprio autor da audiência pública, depu-
tado Silvio Camelo, o assunto é complexo, mesmo 
que alguns clubes brasileiros já tenham implantado 
a gestão SAF no futebol. Para ele, a questão jurí-
dica desse processo é o que mais preocupa e, como 
conselheiro do CSA, não poderia deixar de levar 
essa discussão para a sociedade. O CSA é o primeiro 
clube, em Alagoas a se manifestar favoravelmente a 
essa mudança.

Rafael Tenório 
Há mais de três anos que o presidente do CSA, Rafael 
Tenório, vem se manifestando sobre a SAF, inclusive 
participando de audiências públicas na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal. É um defensor 
determinado de suas ideias e não abre mão dessa 
saída para os clubes. Segundo ele, mais cedo ou mais 
tarde todos os clubes vão ser obrigados a se enqua-
drar perante a Lei, sejam clubes ricos ou pobres.

CRB X Criciúma
Esse é o chamado jogo de seis pontos. Quem vencer, 
continua com esperança de acesso à Série A, em 2024. 
Quem perder, praticamente, a matemática vai deixar 
com 1% de chance disso ocorrer. Como joga em casa, 
o CRB pode até ser favorito no fator campo, mas 
enfrenta um adversário que já circulou dentro do 
G-4, coisa que o CRB ainda não conseguiu.



Nubank pode 
valer US$ 100 bi 
até 2026

A Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult) 
anunciou a programação da 20ª Mostra Alagoana de Dança, 
um evento que promete celebrar o talento e a criatividade 

dos dançarinos do Estado. A mostra ocorrerá em dois locais dife-
rentes, proporcionando ao público a oportunidade de apreciar uma 
variedade de estilos e performances.
A cidade de Cajueiro será o palco inicial da Mostra, com duas noites 
de apresentações. No dia 28 de outubro, a partir das 19h, e no dia 29 
de outubro, às 16h, as apresentações ocorrerão na Avenida Antônio 
de Miranda Cabral, Rua Fechada, em frente à prefeitura.
A capital alagoana, Maceió, não ficará de fora da celebração. Nos 
dias 8 e 9 de novembro, no Teatro Deodoro, o espetáculo continuará 
a partir das 19h. 

 20ª Mostra Alagoana de 
Dança começa dia 28
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O Morgan Stanley 
acredita que o Nubank 
pode chegar a um 
market cap de mais 
de US$ 100 bilhões em 
2026, em comparação 
aos US$ 37 bilhões que 
o banco do cartão roxo 
negocia na NYSE e 2x 
o valor de mercado do 
Itaú. O banco america-
no publicou hoje um 
relatório reiterando 
sua recomendação de 
‘compra’ para a ação 
e elevou o preço-alvo 
de US$ 11 para US$ 16 
para o final de 2024.  
O novo valor justo 
representa um upside 
potencial de 107% em 
relação ao preço de tela.  
O BDR do Nubank 
sobe mais de 6% hoje 
para R$ 6,85 – ‘outper-
formando’ o respiro 
do mercado depois de 
dois dias de queda. 

Europa proíbe venda de 
maquiagens com glitter

Os bloquinhos europeus vão precisar 
se reinventar. Isso porque a União 
Europeia aprovou a proibição defini-
tiva da venda de tudo o que envolve 
glitter. E o banimento não foi apenas 
do glitter, mas de todos os produtos 
feitos a partir de microplásticos em 
todos os países do bloco. 
A medida do Pacto Ecológico Europeu 
vai atingir empresas de cosméticos, 
materiais de construção, fertilizan-
tes, medicamentos e instalações 
industriais. Mas o que são os micro-
plásticos? Como o nome já diz, são 
pequenas partículas de plástico que 
medem menos de cinco milímetros de 
diâmetro.
Motivo: O material não se degrada e 
isso significa que uma vez que está no 
ar, água ou solo, ele simplesmente não 
pode ser extinto do planeta. Só para 
ter noção, a ONU estima que existam 
mais microplásticos nos mares do que 
estrelas na galáxia. O impacto ambien-
tal que isso causa pode ser enorme. 
Só na Europa, 42 mil toneladas desses 
pedacinhos de plásticos são liberados 
todos os anos. A restrição serve para 
produtos europeus e importados.
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O   município de Atalaia 
continua avançando 
na área da saúde. Foi 

lançado um programa com o 
intuito de melhorar o atendi-
mento e a qualidade de vida 
dos pacientes. Chamado 
de “Conte Comigo”, o 
programa tem como obje-
tivo garantir apoio, infor-
mação e humanização para 
aqueles que buscam assis-
tência no Hospital João Lyra 
Filho.

Segundo a prefeita Ceci, 
mesmo com a reforma do 
hospital em andamento, que 
visa modernizar e expandir 
as instalações médicas da 
cidade, a saúde não parou.

“Uma das principais 

características do ‘Conte 
Comigo’ é o foco no aten-
dimento humanizado. Isso 
significa que os pacientes 
serão tratados com carinho, 
respeito e empatia. O obje-
tivo é criar um ambiente de 
saúde onde as pessoas se 
sintam confortáveis e apoia-
das durante suas jornadas 
médicas”, disse a prefeita.

Ceci expressou seu 
entusiasmo em relação ao 
programa, destacando a 
importância de cuidar das 
pessoas não apenas do 
ponto de vista clínico, mas 
também do emocional. Ela 
afirmou: “O ‘Conte Comigo’ 
é um compromisso com o 
atendimento centrado no 

paciente. Queremos que 
todos se sintam acolhidos e 
ouvidos em suas necessida-
des de saúde. Com a reforma 
do Hospital João Lyra e o 

‘Conte Comigo’, estamos 
garantindo que a saúde de 
Atalaia só avance.”

Além disso, o programa 
“Conte Comigo” fornecerá 

informações importantes 
aos pacientes, ajudando-os a 
entender melhor seus trata-
mentos, procedimentos e 
direitos de saúde.

Dez servidores da Secre-
taria de Estado da Educação 
(Seduc) estão participando 
de uma missão internacional 
na Europa. Até hoje, ele terão 
dias intensos de visitas técni-
cas e debates sobre os mais 
variados temas, entre eles, 
as possibilidades de moder-
nização da gestão pública. 
A viagem premia os vence-
dores da edição 2022 do 
Concurso de Ações Inova-
dores, criado pelo Governo 
de Alagoas para valorizar 
iniciativas que fomentam a 
inovação no serviço público.

O superintendente de 
Desenvolvimento do Ensino 
Médio e Políticas Educacio-
nais, Ricardo Lisboa, e a 
gerente especial de Combate 

ao Abandono Escolar, 
Sheyla Montenegro, inte-
gram a delegação formada 
por dez servidores estadu-
ais. Ricardo e Sheyla, inclu-
sive, estão acompanhados 
por duas ex-servidoras da 
Seduc que também vence-
ram o concurso: Vanessa 
Bezerra, que, atualmente, é 
assessora técnica na Secre-
taria de Estado do Turismo, 
e Daliana Silva, assessora de 
monitoramento setorial da 
Governança.

Todos iniciaram a imer-
são na Finlândia, país que 
abriga escolas, bibliotecas 
e universidades conceitua-
das. Não à toa, seu sistema 
educacional é reconhecido 
como um dos melhores 

do mundo, graças à preo-
cupação com o bem-estar 
e o desenvolvimento inte-
gral do estudante. De lá, os 
servidores seguiram para a 
Estônia, onde foram recebi-
dos pela primeira-ministra 
Kaja Kallas. Com apenas 1,3 
milhão de habitantes, o país 
da antiga União Soviética é 
considerado o mais digital 
do planeta, tendo 99% dos 
serviços públicos com acesso 
à internet.]

A missão em ambos os 
países acontece em parce-
ria com a Demos Helsinki, 
uma organização finlandesa 
que presta consultoria sobre 
governança e inovação 
social.

Para o superintendente 

Ricardo Lisboa, a imersão é 
uma oportunidade única de 
conhecer experiências exito-
sas desenvolvidas no Velho 
Continente e, portanto, capa-
zes de transformar vidas por 
meio da educação. “Aqui 
estamos porque vencemos 
o concurso com o programa 
Cartão Escola 10, iniciativa 
de sucesso do Governo 
de Alagoas no combate à 
evasão escolar. Tudo está 
sendo muito proveitoso. 
Temos visto como estes 
aparelhos públicos podem 
e devem estar à serviço da 
população, percorrendo 
países que são referência em 
educação e extraindo ideias 
que podem inspirar políticas 
públicas a serem executadas 

em nosso estado”, afirmou o 
superintendente.

“Poder participar de 
uma imersão como esta é 
muito gratificante porque 
estamos conhecendo várias 
boas práticas em educação e 
absorvendo conhecimento 
para que possamos, inclu-
sive, aprimorar programas 
cujo alcance social salta aos 
olhos, a exemplo do próprio 
Cartão Escola 10, por meio 
do qual buscamos facilitar a 
vida do estudante, manten-
do-o em sala de aula para 
que ele possa concluir, com 
qualidade, o ensino médio 
e, na sequência, galgar seu 
espaço no mercado de traba-
lho”, emendou a gerente 
Sheyla Montenegro.
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Conte Comigo tem feito a diferença dos atalaienses que buscam a saúde do muncípio

Ceci lança novo programa 
de atendimento humanizado
Conte Comigo, Gestora diz que visa modernizar e expandir as instalações médicas da cidade

Na Europa

Vencedores de concurso, servidores da 
Educação participam de imersão tecnológica



CARICATURA&HISTÓRIA Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com
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Em Tempo Notícias

R  adicado em Alagoas 
desde os 10 anos de 
idade, o paraibano 

Hayton Rocha lança em 
Maceió na próxima terça-
-feira, às 18h, na Bodega do 
Sertão, seu 5º livro (Uma 
Estrada e a Lua Branca), 
coletânea dos melhores 
posts em seu blog (www.
blogdohayton.com) nos 
últimos 12 meses. 

Segundo o jornalista 
Sérgio Riede, responsá-
vel pelo prefácio da obra 
a ser lançada, “o conjunto 
de crônicas traz reminis-
cências da infância do 

autor e de seus familiares e 
conhecidos; oferece olhares 
inusitados sobre fatos do 
cotidiano que muitos dos 
leitores acompanharam 
como adultos; brinca com 
letras de músicas muito 
bem escolhidas para emol-
durar cada incursão por 
nossos corações e mentes; 
faz analogias inesperadas; 
às vezes tenta pegadinhas 
deliciosas com os leitores, 
provocando risos, lágrimas 
furtivas (como diria outra 
cronista fantástica, Nélida 
Piñon) e boas reflexões...”

Autor
Sobre o autor, o poeta 

Jessier Quirino declarou 

recentemente: 
“Não nasceu pra ser um 

vulto de atrair medalhões e 
ser estátua, mas é avultado 
sim, de tamanho, humil-
dade e decência; simpático 
feito um ganso novo, cria-
tivo e largo de encontros 

com os amigos, viajado que 
só linha férrea e chega agora 
de agarramentos próprios 
com estas crônicas cheias de 
humor e de poesia”. 

Contato: hayton.rocha@
gmail.com  ou pelo telefone 
(61) 99272-9601.

Jessier Quirino indica: “Uma Estrada e a Lua Branca” será lançado na 3ª feira

Hayton Rocha reúne textos 
de seu blog e lança livro

Com as altas tempe-
raturas já dando as caras 
em território brasileiro, 
a Booking.com levantou 
que 41% dos brasileiros 
querem passar as férias 
em um destino no lito-
ral e já estão se progra-
mando. Os destinos 
domésticos mais busca-
dos para o período entre 
novembro de 2023 e 
janeiro de 2024: 1) Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 
2) Ubatuba, São Paulo, 
3) São Paulo, São Paulo, 
4) Florianópolis, Santa 
Catarina, 5) Guarujá, 
São Paulo, 6) Porto De 
Galinhas, Pernambuco, 
7) Maceió, Alagoas, 8) 
Maragogi, Alagoas, e 9) 
Búzios, Rio de Janeiro.

turismo

Maragogi e
Maceió são os 
mais buscados

Hayton Rocha recebe leitores na Bodega do Sertão, às 18h



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

D  o banco de trás do carro, escreveu o 
próprio nome no vidro embaçado 
pela chuva.

Pelo retrovisor, a mulher que estava no 
banco do carona, gritou: O que é isso?
- O meu nome...
- Apague, apague!, ordenou assustada.
Para a menina, tão assustada quanto, expli-
cou algo sobre não poderem ser seguidas.
A viagem prosseguiu em silêncio. Por 
alguns instantes a criança odiou a mulher 
que amava. Odiou as explicações tolas e 
incompletas sobre as razões pelas quais ela 
devia se apagar do vidro e sobre todas as 
outras coisas que estavam acontecendo.
Os adultos tinham o estranho hábito de 
subestimar o entendimento da menina e 

acreditavam que estavam conseguindo 
poupá-la. 
Para não decepcioná-los, ela fingia que 
ainda não tinha completado o vitral do 
caos.
Fingia não saber que, depois dali, nada 
seria como antes. 
Porque todas aquelas pessoas “grandes”, 
que ela precisava erguer os olhos para 
enxergar os rostos, achavam que choravam 
escondidas e pareciam tão frágeis para 
suportar a verdade.
Depois dali, foram muitos e longos trajetos 
sem nomes nas janelas de carros e aviões, 
onde só os caminhos de volta pareciam 
seguros. 
Nos percursos, aprendeu que guardar 

distâncias era melhor que guardar mágoas.
E que a volta para casa é a melhor parte de 
qualquer viagem.

A volta pra casa
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 
Alagoana de Letras

A lgumas personalidades excedem em 
respeito, devido ao legado que deixam 
para as gerações que as sucedem. 

Mesmo mortos, permanecem vivos devido às 
suas incomparáveis obras.
Antoine de Saint-Exupéry, um francês nascido 
em 1900, na cidade de Lyon, piloto de guerra, 
morto em combate aos 44 anos idade enquanto 
defendia, dos temíveis alemães, as cores de seu 
país e dos aliados, foi imortalizado por suas 
obras e ilustrações, ainda hoje muito atuais. 
Lembro de haver lido, em minha infância, o 
Pequeno Príncipe.  Apaixonei-me por cada 
personagem por ele tão bem retratadas 
naquele trabalho. Contudo, uma frase pinçada 
de um dos capítulos desse livro marcou época 
em meus pensamentos: nós somos eterna-
mente responsáveis por aqueles que cativa-
mos. 
Em outro momento de minha vida, já bem 
maduro, passei a estudar um pouco sobre o 
inigualável Charles Chaplin, um inglês que 
escrevia com a mão esquerda, nascido em 1889 
e falecido em 1977, ator, diretor, humorista, 
escritor, dançarino, roteirista e musico, sem 
igual. Para mim, uma única sentença de sua 

lavra me basta: somos responsáveis por aque-
les que nos cativam. 
 Em um mundo pervertido como o atual, seguir 
o pensamento de Exupery enseja estarmos 
sempre lutando para agradar ao próximo, 
enquanto absorvendo a concepção de Chaplin, 
estaremos sempre preparados para respeitar 

os que nos dedicam idêntico tratamento e 
sentimento. 
  E assim vou vivendo, sorrindo sempre, esqui-
vando-me das falsidades, respeitando constan-
temente, principalmente os que me cativam de 
forma sincera, por entender, cada dia mais, ser 
a vida um plantar constante.

Exupery Versus Chaplin: 
cativar é preciso
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Sabrina Craide
Agência Brasil

O  Brasil desperdiçou 
mais de 28 milhões de 
doses de vacinas que 

perderam a validade, resul-
tando em um prejuízo de R$ 
1,2 bilhão. Os dados são de 
um acórdão do Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Nas secretarias muni-
cipais de Saúde, foi consta-
tado um total de 23.668.186 
doses vencidas, com preju-
ízo de R$ 1,1 bilhão. Nas 
secretarias estaduais, foram 
2.296.096 doses e perdas de 
R$ 59,2 milhões. Já no almo-
xarifado do Ministério da 

Saúde, em Guarulhos (SP), 
constavam, 2.215.000 doses 
vencidas, correspondendo a 
perdas financeiras de R$ 55,6 
milhões. 

Segundo o relatório, as 
causas para as perdas não 
foram efetiva e individu-
almente identificadas pelo 
Ministério da Saúde, que as 
atribui apenas ao não atingi-
mento da meta vacinal. 

“A unidade técnica, por 
outro lado, acertadamente 
a meu ver, ponderou que 
devem ser decorrentes de 
múltiplas causas, a exemplo 
de falta ou atraso de registro 
de vacinação, não utilização 
do quantitativo de doses 

indicadas no frasco (perda 
de validade das vacinas por 
positivação de temperatura 
e/ou perdas decorrentes de 
manuseio), inconsistência 
de registro de vacinação, 
rejeição de uso pela popula-
ção de certo tipo de vacina”, 
diz o relator, ministro Vital 
do Rêgo.

Os ministros decidiram, 
por unanimidade, determi-
nar ao Ministério da Saúde 
que apresente em 15 dias 
planilhas de imunizantes 
atualizadas, referentes aos 
anos de 2022, 2023 e 2024, 
com dados de vacinas contra 
a covid-19, distribuídas ou a 
distribuir aos estados, aos 

municípios e ao Distrito 
Federal. 

A pasta também deve 
apresentar em 30 dias um 
plano de ação, identificando 
as medidas a serem adota-
das, para o monitoramento 
do processo de distribuição, 
vacinação e registro de vaci-
nas contra a covid-19.

De acordo com o rela-
tório, nas secretarias muni-
cipais de Saúde, as maiores 
perdas concentraram-se 
nos estados de Minas Gerais 
(407 municípios, 4.062.119 
doses), da Bahia (203 muni-
cípios, 3.462.098 doses), do 
Maranhão (127 municípios, 
2.797.767 doses), do Ceará 

(117 municípios, 2.698.631 
doses) e do Rio Grande 
do Sul (206 municípios, 
2.520.079 doses). 

Quase 80% das perdas 
nos municípios foram de 
imunizantes da Comir-
naty/Pfizer (10.734.987 
doses, 45,3% das perdas, R$ 
644.850.669,09) e da Astra-
Zeneca/Fiocruz (8.072.921 
doses, 34,10% das perdas e 
R$ 202.872.504,73). 

Os quase 20% restan-
tes são da CoronaVac/
Butantan (4.535.255 doses, 
19,2% da ocorrência e R$ 
255.198.798,85) e da Jansen 
(325.035 doses, 1,4% da ocor-
rência e R$ 15.965.719,20)

Saúde, Estado do Paraná registra maior percentual de doses perdidas

TCU aponta perdas de R$ 1,2 bi 
com doses de vacinas vencidas
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